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O autor do trdbalho é aluno d~ J(en11eth [" l1 ike, un1 dos linçJiiistas norte-a1ncri ... 
cai O qu 1nais se tcin distinguido na elaboração d~ un1a "t~cnica par~ reduzir línguas 
c1 ~cri ta ·; ( êst é o subtítulo de uni dos seus livros). P1ke te1n sido professor de 
grand nunH?ro de> n1issionários interessados en1 to111ar acccssível é:, Bibli.a ~s,, popula .. 

0 s do n1undo cn1 sua língua própria, con1 excelentrs rrsultados n1arg1na1s para a 
ien(1a linguísti a. 

A un1 capítulo de "Notas preli111i11arcs" ( co1n u1na explicação do conceilo "fo 
11c ) seguc1n-s as seguint s div·sõcs: Descrição dos f onen1as, I)istribuiçflo dos fone .. 

s, IJrocessos fonológicos. O autor estabelece un1 alfabeto fonên1ico con, ca~orz 
conso ntes e seis vogais. As consoantes sno divididas e1n "claras" e "escuras", a 
I ase da in1pressão a~ústica. 1~.sta oposição é de orde111 funcionzd no sist:en1a fon ..... 
1nico lLíiuni, isto é, ~ (ausaclora d prccessos fonológicos. O UáiucJi não possui fo 
1'cn1c1s prosóclicos alé1n da intensidade. As consegnências fonê111icas das juntura 
(ingl "'S jL1ncturcs) ta1nhé111 são analisadas neste capítulo. 

()s processos fonológicos, distinguidos por Ha\vkin.s no lláiuái são seis, a sabe1. 
perda de ·vogal, harn1011ia vocálica, perda de consoante, palatalização, redu ão de 
consoant a h e elisão. '1 ais processos e os fatóres que <.1S provocan1 são cuidadosa-

1cnte anali ados. 
U111 1nérito especial do trabalho está na tentativa de aportuguesar alguns ter os 

t cnicos inglêses. 11a qual o ])rof. Maurer pt estou a sua co 1aboração. Quanto à di -
inção cn tre .. claro" e "escuro", n1encionada e1n ci1na, te rían1 os preferido ler os ad ·e ... 

ti os ··agudo" e .. grave", de acôrdo co111 a t rn1inolcgia cn1pre9ada nó relatório · Pre-
J11ninari s to peech Analysjs'' (publicado por l{ornan Jakobson, C. Gunnar M. Fant 
r Mo1 ris I-Ial]e no f~aboratorio de Acústica cio Massachussetts Institute of ,.I'echnology, 
2a. edição. 111aio de ] 952). 

ll111 estudo sobre a fl >x5o verbal 1n Uidué'd foi publicado por \V. Neill I-la\\ k·ns 
e Rob rt 1~. Hav..rkins no ''I11tcrnational Journal of A1ncrican f""'inguistics", vol 19, N.o 
3 (julho de 1953), pág. 201 ,_ 211. 

J. Phili p:,Oll 

A .-T ~l~ 1=?. PIAZZA: Aspectos folclóricos catarinenses. Edição da Co1nissão Cata
rinense de Fol lorc. 140 pf.1çJinas, 13 pranchc1s. Florianópolis. 1953. 

Teste p gucno volu111c, o autor coloca à disposiçfio dos especialistas boa purte 
d s ias observaçõ s sôbre o folclore de Santa Catarina. Os assuntos de que d·ata 
sc.10 cs seguint s: a ce1 ã1nica popular catarinense 1 calendi1rio religioso neotrentino. fe. -
1vidades do J)ivino, variaçõrs sôbre o ·· boi-de-1na1115o ,. , o I0bison1Prn. o boi-na-Yat a, 

contribuição italiana à cultura popular catarinensc, letras f0Iclóricc1s catarincnse ..... O 
e'-pítulo 1nc1is I ico é o gue trata da r·esta do Divino, cn1 que se reiata1n algun as-
pectos tipica111entc barriga-verdes até: hoje desconhecidos; no estudo con1paratiYo, o 
autor s · apoia e111 an1pla bibliografia. sen1, todavia, recorrer ~1s i1nportantes contribui
ões de l~111ílio \1/ille111~. Para a elucidação de alguns problen,as relativos ao ]ol o 
.. 1 1, teria encontrado el ~1nentos aprovcitüveis no trabalho "índ:cs e caboclos··, d 
1 n isco . G. Schad n. 

O 1iv11nho de Piazza , 1nais un1 teste1nunho da aL,spiciosa ati\ idade que , ern 
.... u~o dcsenvolvid há vários anos J:>cla Con1issão Catarinense de l~olclor . 

Egon Scha 2 

I-10 DE SOU : Conflito de culturc s. 49 págs. I\1inist ~do da I::duca ão e 
de. crv iço de Docun1entação. Rio de Jan ii o, 1953. 

. u 

11 l:11 dbundantcs e longas itaçõ,..s de obras de Gilbe1 to 1-4reyrc. E · 
ou 1 os autores. 1a opinião de Coelho de Sousa, 'a ·on yi\ -ncia 
nrlcton l hc10 de pôr t·nno ; crise d vida afetiva e ao co·1flito de 

1t a 1. (. r 1nal1da cr10·1 · { p. 48). Falho einbora con10 ont1 iDuh .. ão cient a, 
0 t a e ) 1 o ap o funda a anc" ]i e antropolégi a e sociolégica do e n 
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cultural. tem, no entanto, o mérito de co rres p n de r a louvá\ el esfôrço de con ºd ... 
O d . ·f. bl .. . Sl e r à luz de da os c!ent1 1cos os pro _ema s pr ati os, es p eciahnente políticos, que nele 

se abordam. 
Eg on Schade n 

CARLOS BORGE~ SCHMIDT: A: Mandioc~. ntribuiç ão par a O co nh eciment o de 
sua origem. Do Boletim de Agr1cul ura, n. o único, 1951. Secretaria da 
Agricultura do Estado de São Paul , D iret o ria de Publicidade Agrícola 
(Publicação n.o 843). 56 p ág s. S ão P aul o, 1953. 

O presente estudo é uma exposição viv a e e111 feita sôbrc o probletna das ori
ns da mandioca. O autor segue un1 rot eiro i sp irado pelos 1nétodos etnológicos, 

e pendo as migraç?es indígenas ~iga_das à di fusã da. p reciosa rai ::; a sua origeiu e 
« ea de difusão; afinal, sua ocorrenc1a nas lend as e 1111tos . 

Mostra no primei ro passo r- estrib ad o en1 cas referências __, que a n1andioca 
arga (M. utilissima) e a doce (M. aipi) ter a 111 sido cultivadas de início pelos 

Ar uak, passando dêstes aos Caribe, G ê e Tupi. F aça 111os um único reparo: a ori
g n Aruak de certos designa tiv os de produ tos a ríco las pode não ter a importância 
ecisiva que o autor lhe atribui e1n certo trecho p ag. 8) . E' o caso de n1aiz. Até 
ui, não houve dúvidas qu a nto à orig em a 1n eri an a do 1nilho; no entanto, estudos 
centes de genética vieram contest á- lo, cheg a nd o se a sugerir u111a orige1n sul-asiáti

ca ainda imprecisa, é verdade, mas que e1n todo caso exprbne a no\ a atitude de in
satis fação dos pe squisadores em face da opini ão radiciona l. 

Em seguida, expõe o autor o proble1na da s reas de d ifusão . No seu entender, 
'"aliza1n-se na regiã o a1na zônica b1 as ile ira , pre cis ndo e confirn1ando Métraux, Spin~ 

den, Sapp er ,-, na tradição do ilustre De Can ollc. L en1bre1nos aqui, a título de 
i!ustração, que Sauer, no últitno volume do Ha dbook of Sou th An 1eri cau Indians, 
p efere reconhecer a área de origen1 nas partes s cas do li toral do 1nar dos Caribes, 
- no que, aliás, vai contra a maioria das opiniões , entr e a s qua is a do presente estudo. 

Finalmente, o autor reune um grupo de len d s q ue lhe p arece1n confir111ar o seu 
ponto de vista, buscando a prova na tradição indí gena, que lhe pernlite concluir pelas 
seguintes palavras: "Como ficou visto, parece co 1f ir1na ren1-se as tradições indígenas 
cem as conclusões dos cientistas. Falaram os í dia s. C or roborara1n, seg undo tudo 
fa: parecer, as suas hist(e.:-ias, as suas lend a s , o s ~ eus 1nitos . a hipótese da priorid2dc 
dos Aruak na descoberta, co1no vegetal útil, e n4 utiliz ação. 1nediante técnicas ~pro-
priadas de cultivo, àa principal planta alimentar a áre a in tertro pical a1nericana . 

Este trabalho deve ser lido pelo valor expo sitivo , o c riterio!:o pro cedünento da 
ar gumentação e a sugestiva ordenação final dos itos e len das. 

Antô nio Câ ndido 
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